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			Este livro é para você que se delicia com a leitura e que acompanha meu trabalho desde a primeira publicação. A você, que se emocionou ou riu com meus relatos. A você, que sempre me apoiou e incentivou. A você, que se encontra ansioso para saborear um cadinho mais.


			Só posso dizer – Deus te abençoe!
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			Não poderia deixar de agradecer aos meus amigos, companheiros de diagnóstico, que com sua vontade de viver, mesmo enfrentando a Ataxia, que é um sintoma tão difícil, lutam com todas as suas forças, sempre transmitindo para os outros alegria e gratidão pelo precioso dom da vida. No rosto carregamos sempre um sorriso, enquanto no peito guardamos toda tristeza. A alma fica aos cuidados de Deus.


		




		

			
Introdução


			A vida é uma arte envolta a outras artes. A arte de ensinar e a arte de aprender. A arte de errar, sem mesmo compreender. Elaborar acertos e ser um grande artista, cada qual com sua arte. Os dons em forma de arte. Uma arte transformadora, que constrói e edifica, que enobrece e realiza. Uma arte que martiriza e aprisiona, que destrói e reconstrói. A arte de buscar e a arte de encontrar. Buscar melhorias, o calor que aquece a alma e faz com que brote a esperança. A arte de ser e a arte de fazer. 


			Ter bons sentimentos e fazer sempre o bem, o que realmente importa são as memórias. A arte de olhar para o céu e enxergar além do infinito, sentir que há um ser supremo olhando e cuidando, para que sua arte seja a bela das artes. 


			A arte, que faz da vida um poema, com contos e encantos, no qual o verdadeiro artista é Deus.


		




		

			
Capítulo I
Deus cuida da nossa vida



			Viver é uma tarefa nada fácil, mas é tão maravilhoso estar vivo! Cada dia é um mistério em que nada mais se pode fazer do que viver. As dificuldades permanecem no decorrer dos dias, mas também uma força e garra para lutar incomparáveis. Tudo se renova conforme avança o tempo. Ah, o tempo! Não há melhor professor. O amadurecimento se dá na medida certa de acordo com cada ato, cada fato. Cada sentido se expande na sua essência de valores. A forma como se sente somente são valores refletidos na alma. Como o tempo passa rápido. Tantas emoções vividas, mas Deus sabe o que é melhor para cada um. Estamos todos em suas mãos. Quando uma pessoa não conhece a Deus, ela não reconhece as coisas que Deus faz.


			Escrevo...


			Em muitos dos meus escritos, citei pessoas, lugares e até mesmo preferências, o que não agradou aos não aludidos. Não é concebível agradar a todos, ainda que tente. O importante é se divertir nesta festa literária que é a escrita e dançar de corpo e alma com as palavras, que aos poucos tomam forma, sabor e cores. Forma compreensiva que as embelezam. Numa pequena frase, contar uma história, que eleva o patamar da imaginação e não se finda. Sempre há uma história a ser contada e alguém que queira ouvir ou ler. Prossigo na escrita, na tentativa de expressar o que não se pode expressar. As palavras estão presentes na nossa vida em todos os sentidos. Nos pensamentos, nos sonhos, sendo que até mesmo as respiramos. Pensei que não havia mais nada para escrever, mas descobri palavras escondidas nas minhas lembranças, esperando para serem descobertas, expressadas e escritas. Decidi explorar meu inconsciente, a fim de viver mais uma vez as minhas memórias. Escolher entre o bem e o mal, o amor ou o ódio, para ter senso na hora de agir. As pessoas priorizam o que julgam ser perfeito, mas não têm aptidão para buscar a perfeição para si, ou julgam já a possuir.


			Escrevo... para colocar no papel o que penso e o que sinto.


			Escrevo... para expressar minha dor.


			Escrevo... pela compreensão do que não é compreendido.


			Escrevo... pela ânsia de ser.


			Escrevo... por obediência.


			Escrevo... pela clemência dos meus atos.


			Escrevo... por alívio à minha consciência.


			Escrevo... pelo que ainda não foi escrito.


			Escrevo... por quem ainda não leu.


			Escrevo... para eternizar momentos.


			Escrevo e sigo escrevendo...


			Talvez ninguém leia o que eu escrevo.


			Talvez ninguém se interesse.


			Mas talvez seja só um talvez.


			Sempre vou escrever!


			Somos limitados em tantas coisas, mas só cabe a nós a decisão do que faremos com nossa vida e como seguiremos adiante. Fomos criados na imagem e semelhança de Deus, criados para amar. Mas o amor nem sempre é amado. Ele nos faz ser instrumento do bem e nos dá a liberdade de escolha. Diante de tantos acontecimentos ruins, muitos perderam a fé e se deixam levar pelo “tanto faz”, ou dizem que simplesmente importa ser bom, mas esquecem o que implica ser bom. A bondade vai muito além do seu significado propriamente dito. Cabe a cada um de nós decifrar esse enigma, e como é difícil ser bom o tempo todo se a humanidade nos limita tanto. Na primeira tarefa que recebi de escrever o livro “Eu acredito em Deus”, minha primeira reação foi questionar a falta de condição financeira e minha dificuldade física. Por obediência eu fiz o que me foi revelado sem esperar reconhecimento, mas muitas pessoas o fizeram por terem bons sentimentos. Alguns criticaram minha história, o que me fez questionar Deus do “porquê”. Foi quando recebi a resposta por meio de um testemunho, o “para quê”:


			“Deus tem caminhos jamais pensados para alcançar a nossa história e se aproveita do nosso cotidiano para nos falar, e falando, se revelar um Pai presente e fiel ao seu plano de amor. Era um tempo difícil, com inúmeras dúvidas e desafios que, somados, declaravam o fim do meu noivado de 7 anos, pois dentro de mim já havia aceitado tal decisão. 


			Em Taubaté-SP, na casa de meus pais, certa noite, como de costume, fui até a estante de livros do meu irmão e encontrei a obra “Eu acredito em Deus”, da escritora Fátima Gusmão. A intenção era que fosse uma leitura despretensiosa, como normalmente acontecia. Porém, essa noite estava marcando uma nova história em minha vida. As palavras de Fátima foram descrevendo meus sentimentos e o contexto que me assombrava, e entre lágrimas fui compreendendo que me fizera prisioneiro de emoções que não permitiam viver o novo, experimentar a face leve do amor. 


			Recordo-me que, naquela noite, Deus falou comigo nas páginas da obra “Eu acredito em Deus” e com ele passei toda a madrugada me alimentando de inúmeras respostas que meu coração buscava por muitos anos. E, assim, fui encontrar o perdão e a cumplicidade que a prisão do egoísmo atingiu por primeiro. Confesso que o despertar da obra em mim foi impactante e a primeira reconciliação fora comigo mesmo, com a minha vida e história. E, em seguida, declarar a vitória de Deus sobre o meu noivado. O amor e o perdão são chaves da obra de Fátima Gusmão, que nos permitem experimentar uma outra leitura da vida. 


			Em novembro de 2013 assumimos o nosso matrimônio com a graça do Céu que o alimenta para viver com firmeza o dom da fé. E o livro está comigo. Atualmente, resido em Caçador-SC. Aliás, jamais o livro “Eu acredito em Deus” retornou para a estante de livros no qual o encontrara. Deus falará contigo por meio dessa obra e creia que será fundamental dar passos pelo amor e no amor para que o querer de Deus se realize em tua vida”.


			Manoel Paiva


			Caçador - Santa Catarina


		




		

			
Capítulo II
Deus cuida das nossas lembranças



			Na maior parte do tempo, eu ficava na varanda observando o movimento indolente da área rural. Um automóvel que passava pela estrada de terra consequentemente levantava muita poeira, ou se avistava ao longe algum vizinho que chegava ao final da rua de café, na beira da estrada. Todos com um sorriso no rosto ou cantarolando uma “moda sertaneja” colhiam os grãos de café, e as crianças, com idade adequada, limpavam os troncos para facilitar a colheita. Essa era uma das distrações de uma infância pacata e sem modernidades, mas feliz. Uma criança não tem preocupações e consegue se adaptar melhor às situações e aos lugares, tem a capacidade de criar e fantasiar. E tudo era uma diversão, até os afazeres eram transformados em brincadeiras. Ao lavar a louça, os talheres eram personagens que protagonizavam uma discussão e, por fim, depois dos berros da minha mãe por demorar tanto, eles acabavam se afogando. 


			Os adultos não entendem as crianças, nem sua imaginação. Muitas vezes se limitam ao modo como foram criados. Ao limpar a casa, isso acabava se tornando uma tarefa muito demorada, pois a cada cômodo era criada uma brincadeira diferente, uma fantasia e um encanto. Os afazeres eram interrompidos toda vez que avistava meu mais valioso tesouro, o “Gibi”, responsável por me iniciar na leitura. Mais tarde, comecei, gradualmente, a ler livros maiores. Gostava de ler, mas não gostava de escrever. Minha casa ficava na beira da estrada, era uma casa simples, feita de madeira, mas aconchegante. Dois quartos, sala, cozinha, despensa e duas varandas, uma na porta da sala e outra na porta da cozinha, onde ficava o tanque para lavar roupas, o que era uma tarefa divertida pela vista que tinha. 
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